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As agressões às regras do 

tombamento de Brasília e a falta 
de sintonia entre os agentes pú-
blicos para a defesa da única ci-
dade de fundação contemporânea 
que é patrimônio cultural da hu-
manidade fizeram parlamentares 
do Congresso Nacional agir. A 
primeira iniciativa da recém-for-
mada Frente Parlamentar em De-
fesa do Patrimônio Histórico, Ar-
tístico e Natural Brasileiro foi 
uma audiência pública para dis-
cutir a preservação do projeto ori-
ginal do urbanista Lúcio Costa. 

Uma reunião, com a partici-
pação de representantes da 
Frente, do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), dos arquitetos, do 
Ministério Público e da Unesco 
(Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cul-
tura) terminou, na manhã de on-
tem, com um consenso: a partici-
pação da população é essencial 
para a conservação do Plano Pilo-
to. O Governo do Distrito Federal 
esteve ausente do evento. 

Frente Parlamentar 

Desde junho, senadores e de- 
utados estão juntos na Frente Par- 
amentar, criada para a proteção da 

...imeaçada identidade cultural bra- 
eira. O grupo conta hoje 71 par- 

a=Pamentares inscritos. "Em 15 de 
fevereiro, logo depois da volta aos 
trabalhos e da eleição para presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
vou pedir uma audiência em ple-
nário para tratar da preservação de 
Brasília como patrimônio cultural 
da humanidade", anuncia o presi-
dente do frente, deputado Eduardo 
Campos (PSB-PE). 

O GDF, que prepara relatório 
para receber comissão da Unesco 
que em maio vai estar na cidade 
para testemunhar o desrespeito às 
regras do tombamento, deve ser 
convocado para mostrar o docu-
mento aos deputados e senadores. 
"É o mais jovem patrimônio cul-
tural da humanidade e não pode 
estar exposto a uma situação des-
sas por falta de sintonia entre os 
agentes públicos", justifica 
Eduardo Campos. "Há demasia- 

Rodrigo Rollemberg 

d2s agressões ao projeto original." 
A conscientização do brasi-

liense sobre a importância da vi-
da numa cidade com característi-
cas peculiares e valorizadas 
mundialmente é estratégia pre-
sente em qualquer plano para de-
fesa de Brasília. Participantes da 
audiência pública concordaram 
também quanto à necessidade do 
plano diretor local e à importân-
cia da criação de um conselho de 
preservação que permita a parti-
cipação de representantes de en-
tidades, além dos indicados pelo 
governador. "Seria um espaço de 
discussão para aprovação de po-
sições consensuais", diz a coor-
denadora de Cultura da Unesco 
no Brasil, Brianne Bicca. 

A especulação imobiliária 
ganhou a culpa pelos desrespei-
tos ao projeto original de Brasí-
lia. "Quem tem definido o cresci-
mento da cidade são os grileiros", 
acusa o deputado distrital Rodri-
go Rollemberg. "Não fosse pelo 
tombamento, o projeto original 
da Capital Federal já estaria com-
pletamente desfigurado", comen-
ta o único parlamentar local con-
vidado para participar da audiên-
cia pública. Ele cita como distor-
ções as coberturas privativas dos 
prédios de seis andares e a SQN 
309, quadra que conta com mais 
de 11 projeções residenciais. 

"Existe uma campanha da 
mídia e de setores do empresa-
liado para creditar ao tomba-
mento a responsabilidade pelas 
conseqüências negativas do 
tombamento", reclama o procu-
rador regional da República, 
Antônio Carlos Bigonha, outro 
que defende a participação da 
sociedade na defesa de Brasília 
como patrimônio cultural da 
humanidade. 


